
Rio terá 20 mil câmeras 
inteligentes até 2028
Cidade terá ‘cercamento digital’ para monitorar entrada e saída no território carioca

REGINALDO PIMENTA

Expansão do monitoramento foi anunciada durante coletiva na sede do Centro de Operações Rio (COR)

A 
Prefeitura do Rio 
anunciou, ontem, 
a expansão da Cen-
tral de Inteligência, 

Vigilância e Tecnologia em 
Apoio à Segurança Pública 
(Civitas). O projeto prevê a 
instalação de 20 mil câmeras 
inteligentes em todo o muni-
cípio até 2028.

As ações contam também 
com um sistema de “cerca-
mento digital”, para moni-
torar a entrada e saída de 
pessoas em seu território. 
Além disso, haverá aumento 
no número de câmeras nos 
“pontos cegos” em vias de 
grande circulação.

Hoje, a central conta com 
5,5 mil câmeras que não 
possuem a nova tecnologia. 
A expansão vai ampliar o 
quantitativo e substituir as 
já existentes por novos equi-
pamentos mais atualizados.

As novas câmeras pos-
suem uma tecnologia ex-
clusiva, desenvolvida pela 
própria prefeitura, capaz de 
identificar, rastrear, conec-
tar os crimes e pode anteci-
par ações criminosas. O cro-
nograma prevê a instalação 
de 6,2 mil equipamentos até 
agosto de 2026, sendo 3,8 até 
o próximo Carnaval.

O sistema de monitora-
mento foi inaugurado em 
junho do ano passado para 
auxiliar as forças de segu-
rança na resolução de cri-
mes. Desde então, já foram 

contabilizados cerca de 2 
mil casos de colaboração em 
investigações.

A Civitas funciona em 
parceria com o Disque De-
núncia, dentro do Centro de 
Operações Rio (COR).

CERCAMENTO DIGITAL
Entre os pacotes de novida-
des anunciadas está o “cerca-
mento digital”, que vai moni-
torar as pessoas que entram 
e saem do território carioca. 
Para isso, serão criados pór-
ticos com equipamentos de 
segurança.

Ao total, serão instalados 
56 pórticos em pontos estra-
tégicos até o fim deste ano. 
Além do monitoramento, 
eles servirão também para 
identificar a entrada de veí-
culos roubados na cidade.

O monitoramento de 
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Fotógrafo pode ser 
MEI, mas atenção ao 
limite de faturamento

Sou fotógrafo freelancer e trabalho com eventos. Sempre 
recebi como pessoa física, mas agora muitos clientes 
exigem nota fiscal e estou pensando em me formalizar. 
Minha dúvida é: qual é a melhor forma de me regularizar 
(MEI, Simples Nacional, etc.) para pagar menos imposto 
e continuar atendendo clientes que exigem nota? E que 
cuidados devo ter para não ter problemas fiscais?
(Fernando Matos, de Jacarepaguá)

S
egundo o consultor 
tributário Francisco 
Arrighi, a atividade de 
fotografia está entre 

as ocupações permitidas para 
registro como Microempreen-
dedor Individual (MEI), com o 
CNAE 7420-0/01. “Essa forma-
lização oferece aos fotógrafos 
a oportunidade de atuar de 
forma regularizada, com uma 
série de vantagens”, pontua.

Arrighi esclarece que en-
tre os principais benefícios 
do MEI estão o pagamento de 
imposto mensal fixo, geral-
mente mais barato do que em 
outros regimes, e a isenção de 
tributos federais como IR, PIS, 
Cofins, IPI e CSLL. Além disso, 
o MEI garante contribuição ao 
INSS e possibilidade de acesso 
a benefícios como aposenta-
doria e auxílio-doença.

“Para aderir ao MEI, o fa-
turamento anual não pode 
ultrapassar R$ 81 mil. No en-
tanto, há uma tolerância de 
20%, permitindo atingir até 
R$ 97.200 sem desenquadra-
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mento automático. Se o fo-
tógrafo faturar acima des-
se limite, precisará migrar 
para outro regime tributá-
rio, como o Simples Nacio-
nal”, finaliza.

O MEI também pode 
emitir nota fiscal e contra-
tar um funcionário, o que 
facilita a prestação de servi-
ços para empresas e órgãos 
públicos, salienta o advo-
gado Átila Nunes do servi-
ço www.reclamaradianta.
com.br. O atendimento é 
gratuito pelo e-mail jurídi-
co@reclamaradianta.com.
br ou pelo WhatsApp (21) 
993289328.

veículos, que já é feito na 
cidade, facilita a identifi-
cação dos suspeitos de di-
versos crimes praticados 
na cidade. Durante coleti-
va, Paes citou que, com as 
novas câmeras, será possí-
vel acompanhar mais facil-
mente a movimentação de 
criminosos.

Além disso, o sistema 
também fará reconheci-
mento facial, que guardará 
as imagens em um banco 
de dados. Este, mediante a 
pedidos, poderá ser usado 
também no auxílio à busca 
de pessoas desaparecidas e 
de criminosos foragidos.

No total, o sistema de câ-
meras faz a leitura de 6,1 
milhões de placas por dia. 
Com o quantitativo, são 
realizados cerca de 160 mil 
alertas em tempo real.

AGENTE VIRTUAL IRIS
A Civitas também vai lançar 
a agente virtual Iris, que tem 
como principal função facili-
tar a procura no sistema, re-
duzindo o tempo no proces-
samento e análise de dados. 
Com isso, buscas por pessoas 
ou veículos podem ser realiza-
das de maneira mais prática.

O objetivo da prefeitura 
com a expansão também é 
dispensar o cruzamento de 
dados em investigações cri-
minais, facilitando o acesso 
a informações necessárias 
para investigações.

Com a Iris, o cruzamento 
de dados poderá ser feito em 
tempo real, por meio da uti-
lização de padrões. A agente 
virtual vai auxiliar na forma-
ção de banco de reconheci-
mento facial e fará análises 
preventivas.
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